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TRADUÇÃO
*
  

Benefícios secundários do crime 

 Karl Marx 

Prefácio 

A presente tradução foi feita a partir da versão francesa e comparada com a 

versão espanhola do texto. Ambas foram traduzidas do original em alemão, contido na 

coletânea feita por Karl Kautsky denominada: “Theorien uber den mehrwert” (1905-

1910). A traduç~o francesa foi retirada do texto “Bénéfices secondaries du crime” que 

faz parte do livro “Déviance et Criminalité”, organizado por Denis Szabo, no ano 

de197018. Comparamos a tradução feita a partir do francês com dois textos em 

espanhol: no primeiro texto, intitulado “Elogio del crimen”, retirado da interenet19, no 

qual o qual se distingue da versão francesa em três aspectos: 

 No título, o qual dá uma denotação de apologia ao crime e à criminlaidade; 

 No final do parágrafo existe uma distinção entre as versões. Na versão que 

circula na internet existe uma frase certas referências que não encontramos 

nem na vers~o francesa, nem da colet}nea “Elogio del crimen”. Essas 

referências são citadas em nota de rodapé. 

 Por fim, a versão que circula na internet não contem os dois últimos parágrafos 

que se encontram nas outras versões. 

A segunda tradução para o espanhol possui maior fidedignidade com a 

vers~o francesa. Esta foi retirada do livro “Cl|sicos de la crimonologia”, publicado e 

traduzido por Luiz Rodriguez Manzera em 198920. 

Comentário: 

                                                           
*Tradução por Diego Marques e Marcelo Di Marchi. E-mails: no.passaran@yahoo.com.br e 
bigodiskydemarchi@yahoo.com.br respectivamente.  

18 No original: Dévianceet criminalité. Textos reunidos por Denis Szabo com a colaboração de André 
Normandeau, pgs. 84-85. Paris: Librairie Armand Colin, 1970. CollectionU2. 

19 Extraído de: https://docs.google.com/file/d/0BzGVEiX5ibv7MTFmNV9FRFJjbVk/edit, acesso em 
08/01/2012. 

20 No original: Clásicos de la criminología. Textos reunidos e traduzidos por Luiz Rodríguez Manzanera, 
pgs. 135-136. México: Ubijus,  2006. 
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A divisão social do trabalho produz um exército de reserva. Este exército, 

composto de homens e mulheres desejam ao menos sobreviver, mesmo que fora da 

oficialidade e da moralidade estabelecidas. Tendo até que prostituir seus corpos, seus 

filhos e mesmo confrontando-se diretamente com a ordem estabelecida, criando 

assim, algo tido como “criminoso”. Assim essa própria divis~o social do trabalho, que 

gira conforme a moral e as regras, produz o criminoso. 

O crime, despido dos preconceitos, é um “filho bastardo” da divis~o social 

do trabalho. Como diria Marx: “N~o somente o crime é normal, mas é f|cil provar que 

h| nele boas utilidades.”. O crime cria uma capacidade produtiva, torna-se mais um 

ramo da produção social. Produz não somente a criminalidade, mas juntamente com 

ela toda atividade anticriminal, ou seja, uma diversidade de ocupações, que vão muito 

além da produção das leis (do político ao jurista), e de sua aplicação (o aparelho 

juridico-repressivo: juizes, policias, advogados, o complexo prisional, empresas de 

segurança privada, indústria de produtos de vigilância e repressão) etc. 

Por decorrência disso, produz todo um desenvolvimento das forças 

produtivas, na elaboração de novas técnicas de combate às várias formas criminosas de 

afligir a “propriedade privada”. Cria a necessidade de produção de armas de combate e 

armas de prevenção, retira uma série de trabalhadores do exército de reserva para 

esses novos ramos necessários à manutenção da ordem, ou seja, o crime produz 

necessidades e a sociedade burguesa os meios de satisfazê-las. 

“O criminoso interrompe a monotonia e a segurança da vida burguesa” e ao 

fazer isso faz surgir uma tensão que, para além do campo material da produção de 

armas de combate, faz surgir, todo um posicionamento, por parte da classe dominante, 

de enfrentamento perante esses, como gostam de falar, “bandidos”. Disso, nos dias de 

hoje, percebe-se muito claramente, através de, por exemplo, um estilo de reportagem 

sensacionalista, no qual a palavra de ordem é: “bandido bom é bandido morto!”. 

Isso é lançado diariamente às massas trabalhadoras pela grande mídia, 

sendo a linha clara de telejornais, como, por exemplo, “Balanço Geral” da emisora 

Record de televisão. Onde os apresentadores com discursos rígidos, posturas 

intimidadoras e, às vezes, como “cereja do bolo”, segurando “porretes”, “ripas”, entre 

outros objetos, que utilizam para bater no estúdio, como sinal de indignação, perante 

toda essa “bandidagem”, e, principalmente, contra essas leis fracas, como por 

exemplo da “maioridade penal” – que segundo eles só servem para proteger os 

bandidos. 
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 Estamos tangenciando uma polarização que aponta para o 

recrudescimento dos discursos em relação à defesa da ordem, nela os setores mais 

reacionários conseguem uma ampla abrangência para impor e generalizar suas idéias. 

Datena talvez tenha repetido tantas vezes em seu programa “Eu quero a ROTA na 

rua!” que conseguiu coloca-lá na Câmara de Vereadores da cidade de São Paulo21, 

sendo eleito, no último dia 07/10/2012, como o quinto deputado mais votado, obtendo a 

marca de 89 mil votos22, o ex-coronel da ROTA, o coronel Telhada. 

 Neste sintido, seguindo o raciocínio de Marx, tanto o coronel Telhada, 

quanto todos os membros da mídia especializada na cobertura sensacionalista de 

atividades criminosas são os exemplos personificados, em nosso presente, dos 

benefícios secund|rios do crime. Em outras palavras, s~o frutos do “crime”, só existem 

por causa da “criminalidade” – assim: Vivem do crime! 

 

BENEFÍCIOS SECUNDÁRIOS DO CRIME. 

Karl Marx. 

“Não somente o crime é normal, mas é fácil  

provar que há nele boas utilidades”. 

Um filósofo produz as ideias, um poeta produz os versos, um curandeiro produz 

os sermões, um professor produz compêndios, etc. Um criminoso produz a 

criminalidade. Mas se os laços entre esse ramo dito criminal da produção e toda 

atividade produtiva da sociedade são examinados anteriormente, somos forçados a 

abandonar certo número de preconceitos. O criminoso produz não somente a 

criminalidade, mas, também, a lei criminal; ele produz o professor de direito, também 

os cursos de analise da lei criminal, da criminalidade e assim o inevitável livro sobre o 

qual o professor apresenta suas ideias, que é mais uma mercadoria no mercado. Ele 

                                                           
21 Cf. http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,ex-policiais-da-rota-eleitos-em-sp-somam-77-
mortes,942652,0.htm, acesso em 08/01/2013. 

22 Cf. http://g1.globo.com/sao-paulo/eleicoes/2012/noticia/2012/10/ex-chefe-da-rota-se-diz-comovido-com-
o-5-lugar-na-camara-de-sp.html, acesso em 08/01/2013. 
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http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,ex-policiais-da-rota-eleitos-em-sp-somam-77-mortes,942652,0.htm
http://g1.globo.com/sao-paulo/eleicoes/2012/noticia/2012/10/ex-chefe-da-rota-se-diz-comovido-com-o-5-lugar-na-camara-de-sp.html
http://g1.globo.com/sao-paulo/eleicoes/2012/noticia/2012/10/ex-chefe-da-rota-se-diz-comovido-com-o-5-lugar-na-camara-de-sp.html
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resulta num crescimento dos bens materiais, sem contar o lucro que o autor retira do 

dito livro23. 

No mais, o criminoso produz todo aparelho policial, assim como, a 

administração da justiça, detetives, juízes, júri, etc. todas essas profissões diferentes, 

que do mesmo modo constituem categorias na divisão social do trabalho, 

desenvolvendo as habilidades diversas do espírito humano, criando novas 

necessidades e novos meios de satisfazê-las. A tortura, por exemplo, permite a 

invenção de técnicas muito engenhosas, empregando uma multidão de honestos 

trabalhadores na produção desses instrumentos. 

O criminoso produz uma impressão tanto moral, quanto trágica, assim, presta 

um “serviço” picante aos vivos sentimentos morais e estéticos do público. Ele não 

produz somente os livros de direito criminal, a lei criminal, assim como seus 

legisladores, mas, também, a arte, a literatura, os romances e os dramas trágicos 

quando o tema se refere à criminalidade, tal qual O Édipo e Richard III, ou Die Räuber de 

Schiller, etc. O criminoso interrompe a monotonia e a segurança da vida burguesa. Ele a 

protege assim contra a estagnação e faz emergir esta tensão à flor da pele, esta 

mobilidade e o espírito, sem o qual o estímulo da competição seria mais estreito. Dá 

assim um novo impulso às forças produtivas. O crime retira do mercado de trabalho 

uma porção excedente da população, diminui a competição entre os trabalhadores e 

até, em certo limite, põe um freio à diminuição dos salários. A guerra contra o crime, 

por sua vez, absorve uma outra parte dessa mesma população. O criminoso aparece 

assim como uma dessas “forças equilibrantes” naturais que estabilizam uma justa 

balança e abrem as portas de muitas ocupações ditas “úteis”. 

A influência do criminoso sobre o desenvolvimento das forças produtivas pode 

ser detalhada. Será que a profissão de serralheiro teria atingido tal grau de perfeição se 

não fosse por causa dos ladrões? Será que a fabricação dos cheques bancários teria 

atingido tal grau de excelência se não fosse pelo gatuno? Será que o microscópio teria 

penetrado com tal eficácia no mundo comercial se não ocorresse todo dia a falsificação 

da moeda? O desenvolvimento da química aplicada, se não houvesse a falsificação de 

mercadorias, teria tamanho esforço honesto? O crime produz o desenvolvimento sem 

fim de novos meios de atacar a propriedade, força, portanto, a invenção de novos 

                                                           
23 Na vers~o espanhola que circula na internet, essa última frase est| da seguinte forma: “Lo cual 
contribuye a incrementar la riqueza nacional, aparte de la fruición privada que, según nos hace ver, un 
testigo competente, el señor profesor Roscher, el manuscrito del compendio produce a su propio autor”. 
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meios de defesa e esses produzem também grandes invenções da maquinaria 

industrial. 

Deixando o domínio do crime privado, tomando o mercado mundial, será que as 

nações mesmo existiriam, se não fosse o fato dos crimes nacionais? A árvore do mal 

não é a mesma árvore do saber dos tempos de Adão? O dia em que o Mal desaparecer, 

a sociedade se corromperá, caso não venha a desaparecer! 


